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Prezados (as) Cooperados(as); 

 

 

Em atendimento às disposições estatutárias e às normas da Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS), apresentamos aos Senhores as Demonstrações Contábeis da Unimed Sul 

Paulista, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025. As demonstrações 

foram elaboradas em conformidade com as Normas Brasileiras de Contabilidade, com a Lei das 

Sociedades Cooperativas e com as regulamentações da ANS, conforme estabelecido pela 

Resolução Normativa nº 528, de abril de 2022. Este conjunto é acompanhado pelos Pareceres 

do Conselho Fiscal e pelo Relatório da Auditoria Independente. 
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1. Balanços Patrimoniais 

Em 31 de dezembro de 2025 

Em reais 

 

1.1. Ativo 
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1.2. Passivo  
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2. Demonstrações do resultado 

Em 31 de dezembro de 2025 

Em reais 
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3. Evolução dos Indicadores Econômico-financeiro de 2025 
           C 

 

As receitas totais da operadora registraram expansão de 2,14% no 4º trimestre de 2025 em 

comparação ao mesmo período de 2024. O desempenho foi sustentado pelos reajustes 

aplicados às mensalidades dos planos de saúde, em linha com os índices inflacionários nos 

contratos Coletivos Empresariais e com o índice definido pela ANS para os contratos 

Individuais/Familiares. Esse movimento reflete a política de adequação tarifária e contribuiu 

para a manutenção da trajetória de crescimento observada ao longo do biênio. 

 

O indicador reflete o nível de utilização dos serviços pelos beneficiários da Unimed Sul Paulista, 

considerando a corresponsabilidade assumida pela operadora. A metodologia de cálculo da 

sinistralidade desconsidera a ociosidade dos recursos próprios, focando na relação entre custos 

assistenciais e receitas. 
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Em 2025, verificou-se incremento de 7,38% em relação ao acumulado de 2024, evidenciado pela 

evolução trimestral. Esse aumento indica maior intensidade na utilização dos serviços, 

impactando diretamente o resultado operacional da cooperativa. 

O comportamento do índice reforça a necessidade de medidas de gestão assistencial e 

financeira voltadas à sustentabilidade, como monitoramento da utilização, fortalecimento de 

programas de prevenção e eficiência na alocação de recursos. 

 

O EBITDA apresentou relativa estabilidade em 2024, com índices entre 1,39% e 4,94%, refletindo 

equilíbrio operacional. Em 2025, observou-se maior volatilidade: resultado negativo no 1º 

trimestre (-2,60%), seguido de recuperação expressiva no 3º trimestre (7,20%), encerrando o 

ano em 3,50%, acima do patamar de 2024. Esse comportamento evidencia a sensibilidade do 

indicador às oscilações de demanda assistencial e reforça a importância de medidas de controle 

de custos e disciplina financeira para garantir a sustentabilidade operacional. 
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A partir de 2023, o indicador de Margem de Solvência foi substituído pelo Capital Baseado em 

Risco (CBR), composto pelos riscos de Subscrição (CRS), Crédito (CRC), Operacional (CRO) e 

Mercado (CRM). O CBR é comparado ao limite mínimo exigido do Patrimônio Líquido Ajustado, 

com o objetivo de avaliar a capacidade da operadora em honrar seus compromissos financeiros 

e assegurar a continuidade da operação. 

Em 2024, o Patrimônio Líquido Ajustado atingiu R$ 20,9 milhões, frente a um CBR de R$ 12,1 

milhões, resultando em suficiência de R$ 8,8 milhões e percentual de 172%, demonstrando 

ampla margem de solvência. Já em 2025, observou-se redução do Patrimônio Líquido Ajustado 

para R$ 19,8 milhões, enquanto o CBR aumentou para R$ 13,8 milhões, resultando em 

suficiência de R$ 6,0 milhões e percentual de 143%. 

Apesar da redução percentual, o indicador permanece positivo, evidenciando que a cooperativa 

mantém capacidade financeira para cumprir suas obrigações. O movimento reforça a 

necessidade de atenção contínua à gestão de riscos e ao fortalecimento da base de capital, 

garantindo a sustentabilidade econômico-financeira da operação. 

 

O Patrimônio Líquido representa a base financeira da cooperativa, ou seja, os valores líquidos 

de propriedade dos cooperados que sustentam sua estabilidade e continuidade operacional. 

Em 2024, os montantes oscilaram entre R$ 26,7 milhões e R$ 29,4 milhões, com retração no 3º 

trimestre e recuperação parcial no 4º trimestre. Em 2025, o indicador apresentou maior 

volatilidade: iniciou em R$ 26,0 milhões, alcançou crescimento expressivo no 3º trimestre (R$ 

30,2 milhões) e encerrou o ano em R$ 28,1 milhões, em patamar superior ao final de 2024. 

Esse comportamento evidencia a resiliência da base financeira da cooperativa, mesmo diante 

das oscilações trimestrais, e reforça a importância da gestão eficiente do capital próprio para 

sustentar a operação e assegurar a solvência. 
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O desempenho positivo da operadora foi impulsionado principalmente pelo rendimento das 

aplicações financeiras, favorecido pelo cenário de alta da taxa Selic. Paralelamente, foram 

implementadas medidas de redução das despesas administrativas e dos custos assistenciais, 

sem comprometer a qualidade do atendimento, reforçando o compromisso com a eficiência 

operacional e a sustentabilidade financeira. Apesar do controle rígido da sinistralidade e das 

despesas, os dois primeiros trimestres de 2025 apresentaram resultados variáveis, em função 

do aumento da utilização por parte dos beneficiários. Esse comportamento reflete tanto a 

pressão assistencial quanto a necessidade de ajustes contínuos na gestão de custos e receitas. 

 

 

Os indicadores apresentados são monitorados de forma sistemática pela Unimed do Brasil, em 

conformidade com a Derivada nº 11, que se fundamenta na Resolução Normativa nº 518 da 

Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Essa resolução estabelece parâmetros 

regulatórios essenciais para a avaliação da solvência, liquidez, eficiência operacional e 
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sustentabilidade das operadoras de planos de saúde, garantindo que o setor mantenha padrões 

adequados de governança e qualidade assistencial. 

A colaboração e alinhamento com a ANS são determinantes para que a Unimed do Brasil 

mantenha um modelo de gestão orientado para resultados sustentáveis. Dessa forma, o 

monitoramento dos indicadores previstos na Derivada nº 11 não apenas cumpre uma exigência 

normativa, mas constitui um instrumento estratégico de governança corporativa, assegurando  

4. Alocação dos Recursos Financeiros; 

Em 31/12/2025, os ativos financeiros da Cooperativa totalizavam R$ 16.147.719, distribuídos da 

seguinte forma: R$ 7.142.067 em ativos livres (41,11%) e R$ 9.005.651 em provisões técnicas 

(51,84%). As provisões técnicas representam a obrigação regulatória estabelecida pela ANS no 

âmbito do PEONA, assegurando a cobertura dos compromissos assumidos junto aos 

beneficiários. Já os ativos livres correspondem à parcela disponível para gestão financeira e 

operacional, sem vinculação direta às exigências regulatórias. 

Os recursos estão alocados nas seguintes instituições financeiras: 
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5. Política de Destinação de Lucros/Prejuízos/Superávits/Sobras e Perdas 

A Unimed Sul Paulista apura seus resultados considerando três categorias de operações: atos 

cooperativos, atos auxiliares e atos não cooperativos. Os atos cooperativos compreendem 

transações realizadas entre a Cooperativa e seus associados, bem como entre cooperativas 

associadas, com o objetivo de atender às finalidades sociais, refletindo o valor dos serviços 

efetivamente prestados pelos médicos cooperados, conforme disposto no artigo 79 da Lei nº 

5.764/71. Os atos auxiliares referem-se às operações realizadas por meio da utilização de 

hospitais, clínicas, laboratórios e demais serviços de saúde, em caráter complementar ao 

trabalho do médico cooperado. Já os atos não cooperativos abrangem atividades desenvolvidas 

fora do escopo cooperativo, mas que contribuem para a sustentabilidade financeira da 

instituição. 

No exercício de 2025, a Cooperativa registrou um resultado positivo de R$ 436.549,49, sendo 

R$ 368.039,69 provenientes dos atos cooperativos e R$ 68.509,80 oriundos dos atos não 

cooperativos. Em conformidade com a legislação vigente, ao final do exercício, 10% dos atos 

cooperativos foram destinados à Reserva Legal, totalizando R$ 36.803,97, enquanto 5% foram 

alocados ao RATES, somando R$ 18.401,98. O resultado dos atos não cooperativos foi 

integralmente incorporado à Reserva Legal. 

Adicionalmente, será submetido à deliberação da Assembleia Geral Ordinária a destinação das 

sobras líquidas do exercício de 2025, com proposta de incorporação à Reserva Legal. Após o 

cálculo do Capital Baseado em Risco (CBR), verificou-se que a operadora apresenta suficiência 

em relação ao Patrimônio Líquido Ajustado, atendendo plenamente aos critérios estabelecidos 

pela regulamentação vigente. 

6. Reorganizações societárias e/ou alterações de controle direto ou indireto 

Em 2025 não houve reorganizações societárias e/ou alterações de controle direto ou indireto. 

7. Resumo dos acordos de acionistas 

Em 2025 não houve acordos de acionistas. 

8. Declaração sobre a capacidade financeira e a intenção de manter, até o vencimento, os 

títulos e valores mobiliários classificados na categoria mantidos até o vencimento 

A carteira de aplicações financeiras da Cooperativa está estruturada em conformidade com a 

POL.CGPCI.002 – Política Institucional de Investimentos da Carteira de Ativos Financeiros. O 

objetivo central dessa política é assegurar a rentabilidade otimizada dos recursos, alinhada à 

estratégia definida pela administração. Além disso, a política estabelece parâmetros de 

governança e gestão de riscos, contemplando: 
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- Mitigação de risco de crédito e de mercado, por meio da diversificação e da seleção 

criteriosa das contrapartes; 

- Diretrizes de liquidez, garantindo disponibilidade de caixa suficiente para honrar as 

obrigações da Cooperativa nos respectivos vencimentos; 

- Aderência regulatória, em especial às exigências da Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS), no que se refere às provisões técnicas vinculadas ao PEONA. 

No exercício de 2025, a Cooperativa não possuía títulos e valores mobiliários classificados nessa 

categoria, mantendo sua carteira exclusivamente em aplicações financeiras compatíveis com os 

critérios estabelecidos pela política institucional. 

9. Emissão de debêntures 

Em 2025 não houve emissão de debentures. 

10. Investimentos da companhia em sociedades coligadas e controladas e mencionar as 

modificações ocorridas durante o exercício 

Em 2025 não houve Investimentos da cooperativa em sociedades coligadas e controladas.  

11. Perspectivas e planos da administração para o(s) exercício(s) seguinte(s) 

A Cooperativa consolidou com êxito a atualização de sua identidade organizacional e do 

planejamento estratégico, que tem se mostrado um instrumento eficaz de orientação para a 

Alta Direção. O comitê responsável pela gestão do planejamento estratégico vem demonstrando 

elevada eficiência na coordenação de projetos, ações e indicadores, em estreita colaboração 

com os gestores das áreas. 

Foram realizadas reuniões periódicas, com apresentações detalhadas dos resultados à Alta 

Direção, permitindo avaliações precisas e acompanhamento contínuo do desempenho. O painel 

de Business Intelligence (BI) desenvolvido tem se destacado como ferramenta essencial, 

proporcionando monitoramento em tempo real dos avanços estratégicos e facilitando a tomada 

de decisões ágeis e fundamentadas. 

Como resultado, a Cooperativa tem alcançado marcos relevantes no cumprimento das metas, 

promovendo um ambiente de evolução contínua e fortalecendo sua sustentabilidade 

organizacional. 

Para o exercício seguinte, a Cooperativa compromete-se a intensificar a integração Inter áreas, 

reforçando a colaboração entre gestores e ampliando o uso de dados analíticos para aprimorar 

estratégias e otimizar processos. A expectativa é de que o planejamento estratégico se torne 

cada vez mais alinhado às demandas de mercado e às necessidades dos Cooperados, 

consolidando a Cooperativa como referência em excelência e inovação no setor. 
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Adicionalmente, o foco será direcionado ao fortalecimento da sustentabilidade financeira e ao 

aprimoramento contínuo das operações, assegurando crescimento sustentável e manutenção 

de elevados índices de desempenho. 
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12. Conclusão 

Ao encerrar este Relatório de Administração, é relevante destacar os resultados consistentes 

alcançados ao longo do exercício, fruto do empenho coletivo da equipe e da dedicação dos 

diversos departamentos. Apesar dos desafios enfrentados, a Cooperativa demonstrou 

capacidade de adaptação, identificando oportunidades de crescimento e consolidando avanços 

significativos em relação às metas estabelecidas no início do período. 

Reconhecemos, contudo, que o processo de melhoria contínua é indispensável para a 

sustentabilidade organizacional. Foram identificados pontos que demandam aprimoramento, e 

já estão em elaboração estratégias específicas para tratá-los de forma eficaz, assegurando maior 

robustez às operações e ao desempenho institucional. 

A transparência e a prestação de contas permanecem como pilares da gestão, reforçando o 

compromisso da Cooperativa em manter uma comunicação clara e responsável com todas as 

partes interessadas, fortalecendo a confiança e a credibilidade de nossas ações. 

Com base nos resultados obtidos e nas lições aprendidas, seguimos motivados e preparados 

para enfrentar os próximos desafios, sempre orientados pela busca da excelência, inovação e 

sustentabilidade. A Cooperativa reafirma seu compromisso em gerar valor para os Cooperados 

e consolidar sua posição como referência no setor, assegurando o crescimento sustentável e a 

manutenção de elevados índices de desempenho. 

 

Itapetininga, 27 de fevereiro de 2026. 

 

 

Dr. Marcos de Almeida Cunha                                                                        Dr. Claudio Barsanti Wey 
          Diretor Presidente                                                                                    Diretor Vice-Presidente  
         Unimed Sul Paulista                                                                                      Unimed Sul Paulista 

 

 

Dra. Giselle Cordeiro Saucedo Dominguez                                        Willian Silfarner de Oliveira 
            Diretora Superintendente                                                Gestão de Controladoria e Finanças 
                 Unimed Sul Paulista                                                                     Unimed Sul Paulista 

Docusign Envelope ID: 557B0F98-03DD-4271-9842-1D7BE6A7F3EC


		2026-02-27T10:10:04-0800
	Digitally verifiable PDF exported from www.docusign.com




